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Apresentação

“A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do 
processo da busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da pro-
cura, fora da boniteza e da alegria.” 

Paulo Freire 

Apresentar um livro é sempre uma alegria e ao mesmo tempo um desafio 
que se apresenta, principalmente por nele conter tanto de cada autor, de cada 
pesquisa, suas aspirações, suas expectativas, seus achados e o mais importante 
de tudo a disseminação do conhecimento produzido cientificamente.

Deste modo, não poderia deixar de escolher uma epígrafe que melhor 
viesse ao encontro com o que se propõe o volume 3 da Coletânea “Desafios da 
Educação na Contemporaneidade”, pois o ensinar e aprender estão presentes 
cotidianamente na vida de cada pesquisador aqui presente. 

Este volume traz vinte e um (21) capítulos com as mais diversas temáti-
cas e discussões, as quais comprovam mais uma vez a necessidade de repen-
sarmos os espaços destinados à disseminação do conhecimento. Sejam eles 
representados pela discussão presente nas produções científicas sobre o viés 
do trabalho pedagógico; sobre a educação inclusiva; questões de gênero e mul-
ticulturalismo; questionamentos sobre quais valores constroem-se na escola bra-
sileira; a importância da construção da infância sem perdermos de vista a teoria 
alicerçada pelos ilustres pensadores da nossa educação brasileira;  questões 
de discussão, que ainda em pleno século XXI se fazem necessárias,  sobre a lei 
10.639/03 (afrodescendentes) trago o “ainda” até porquê já deveríamos ter in-
corporado estas questões ao cotidiano da escola; educar para a justiça, ou seja, 
para que reconheçamos a necessidade da conscientização dos direitos e dos 
deveres dos sujeitos enquanto cidadãos; a importância da linguagem  visuoespa-
cial  e a visualização do conhecimento  na EaD para pessoas surdas, e também 
nesta mesma linha as relações de aprendizado com alunos com surdez a fim de 
realizar um levantamento sobre a metodologia utilizada para os mesmos; refle-
xões importantes trazidas no artigo que discute a educação para a diversidade 
de pessoas trans do Ensino Superior, comprovando mais uma vez a necessi-
dade do princípio da equidade em educação e das longas discussões que se 
ampliarão sobre o tema para que realmente haja uma inclusão real dos sujeitos; 
a reflexão do momento atual traduzido no artigo sobre a ensino público no con-
texto da pandemia; a importância da argumentação e do desenvolvimento crítico 
dos alunos em sala de aula, até para que  possam superar alguns discursos 
rechaçados de discriminação e homofobia; a educação ambiental e as diretrizes 
curriculares nacionais, ou seja, quais caminhos se cruzam ou se bifurcam sobre 
estas questões; a fusão entre o analfabetismo e o letramento e sua importância 



DESAFIOS DA EDUCAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE 3

no processo de ensino, aqui não poderia deixar de mencionar que este processo 
é um dos principais entraves, ainda presentes no cotidiano escolar; a importância 
da inteligência artificial enquanto um instrumento disponível para o favorecimento 
do ensino aprendizado; a arte retratada na história do piano no Brasil; a formação 
inicial do pedagogo no espaço hospitalar produções científicas acerca do tema; 
as contribuições da atividade experimental para o ensino e aprendizagem da ma-
temática; a vivência musical dos pedagogos nas creches e pré-escolas e por fim, 
um estudo sobre a evasão escolar a qual a inda é, sem dúvida, uns dos maiores 
desafios enfrentados por gestores e professores

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e inte-
ressante são os artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para para-
benizar os autores aos quais se dispuseram a compartilhar todo conhecimento 
científico produzido. 

Espero que de uma maneira ou de outra os leitores que tiverem a possi-
bilidade de ler este volume, não saiam ilesos ao término.

Boa leitura!

Prof.ª Ma. Lucimara Glap
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RESUMO

Abstract

O presente trabalho vislumbra-se a partir da reflexão do histórico do ensino de piano no país 
desde seus primórdios, tendo como fio condutor as práticas pedagógicas exercidas desde en-
tão. Destarte, pode-se observar no transcorrer deste trabalho que os caminhos utilizados para a 
iniciação ao piano ainda priorizam o enfoque técnico e teórico, omitindo ou desconsiderando o 
desenvolvimento do aspecto criativo, mesmo com todas as conquistas e evoluções oriundas do 
século XXI. Neste sentido, este trabalho amparou-se a partir da investigação e do levantamento 
bibliográfico referente aos principais métodos utilizados atualmente no ensino do piano, propon-
do uma discussão acerca da importância de uma contextualização destas práticas pedagógicas.  

Palavras-chave: piano. pedagogia. criatividade.

The present work is based on the reflection and understanding of the history of  piano teaching in 
the country since its beginnings, having as its guiding principle the pedagogical practices practi-
ced since then. Thus, it can be observed in the course of this work that the paths used for initiation 
to the piano still prioritize the technical and theoretical approach, omitting or disregarding the de-
velopment of the creative aspect, even with all the achievements and evolutions coming from the 
21st century. In this sense, this work was based on the investigation and bibliographical survey 
of the main methodologies and methods currently used in piano teaching, proposing a discussion 
about the contextualization of these pedagogical practices.

Keywords: piano. pedagogy. creativity.
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INTRODUÇÃO

Imponente e versátil, o piano ao longo de sua trajetória se tornou protagonista de uma 
multiplicidade de possibilidades que o tornaram solista de sua própria história, atuando em dis-
tintos espaços físicos e contextos históricos. Sinônimo de status e nobreza, tocar piano era uma 
atividade habitualmente condicionada às eminentes elites, sendo estas, retratadas em diversos 
momentos da história.

No Brasil, estima-se que o ensino do piano tenha sua gênese por volta do século XIX 
com o advento da vinda da Família Real no período colonial. Posteriormente, na fase do Brasil 
Império o ensino de piano mantém-se evidenciado por sua práxis elitista, permanecendo dire-
cionado para as moças da alta sociedade que replicavam os costumes nobres europeus. Neste 
sentido e de igual modo, o ensino do piano subsiste e arremeda tais modos, tornando-se símbolo 
desta condição privilegiada até por volta do início do século XX. Assim como a evolução da his-
tória, o aprendizado do piano também se desenvolveu, transpondo um ensino antes sobrepujado 
a classes dominantes para um ensino mais amplo e acessível. Todavia, mesmo mediante a toda 
esta evolução “pianística”, observou-se na construção deste trabalho que os eixos pedagógicos 
permaneceram praticamente inalterados, sendo notoriamente vislumbrados pela postura tutorial 
e rígida do professor de piano e pela utilização de metodologias defasadas, ultrapassadas, e 
muitas vezes receosas com as novas propostas de ensino centradas no aluno e no fazer musical 
criativo.

Mesmo com todo o desenvolvimento humano e dos avanços oriundos das novas tecno-
logias, é de senso comum que muitos são os percalços e desafios a serem enfrentados cotidia-
namente no exercícío da docência. A falta de incentivo na busca pela formação continuada, ou 
até mesmo de uma capacitação e atualização adequada, maximizam tais dificuldades enfrenta-
das pelo professor em sua prática pedagógica, que por sua vez, replicam modelos educacionais 
ultrapassados, descontextualizados e que não atendem aos interesse e a realidade do aluno, 
acarretando num ensino enfadonho e pouco interessante. Sobre a teoria dessa aprendizagem e 
como ela é relevante, Luckesi diz que:

Assim, para qualificar a aprendizagem de nossos educandos, importa, de um lado,  ter 
clara a teoria que utilizamos como suporte de nossa prática pedagógica, e, de outro, o 
planejamento de ensino, que estabelecemos como guia para nossa prática de ensinar 
(LUCKESI, 2000, p. 6).

Aplicando as palavras de Luckesi ao professor e suas práticas em relação ao ensino do 
piano, é necessário que haja uma constante e consistente reflexão sobre a forma de construção 
do conhecimento de maneira a respeitar a individualidade e caracteristicas do aluno.

Desta forma, este trabalho procurou refletir sobre as práticas pedagógicas utilizadas 
no ensino do piano, adotando um viés essencialmente qualitativo. Dessarte, este trabalho jus-
tifica-se a partir da reflexão acerca do emprego dos métodos e das metodologias utilizadas 
atualmente no ensino do piano, promovendo uma discussão à respeito da importância de uma 
reatualização destas práticas pedagógicas, propondo uma reflexão acerca  destas experiências.  
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A música está presente na vida e no cotidiano das pessoas de uma forma  muito especial 
e peculiar, evidentemente desde que essa pessoa goste de música. Além de evocar sentimentos, 
lembranças e emoções, ela também pode ser vivenciada, percebida, apreendida e manifestada 
a partir de múltiplas formas e distintas possibilidades, sempre buscando  um ponto de identifica-
ção ou consonância com um sentimento ou “estado de espírito”.

Além disso, a música também configura-se como uma especial forma de linguagem, e, 
por intermédio dela o homem é capaz de se expressar, comunicar-se e interagir com seu entorno 
e consigo mesmo.

Apesar da promulgação da Lei 13.278/2016 que inclui artes visuais, dança, música e 
teatro como linguagens que constituem o componente curricular do ensino da arte, o ensino da 
música é privilegio de poucos no ensino regular. Com isso, se na educação básica o acesso à 
educação musical já é restrito, o acesso ao ensino de um instrumento musical é ainda mais.

Mesmo com evolução de projetos sociais e todo o engajamento em tornar acessível o 
ensino do instrumento musical, percebe-se que, nesse caso, o ensino de piano exclusivamente, 
ainda é restrito aos conservatórios e às escolas de música, ou seja, acessível para aqueles que 
tem condições de financiar o seu estudo e até mesmo a compra do instrumento. Diante do ex-
posto, é primordial compreender o histórico de tal instrumento no Brasil.

O piano teve destaque a partir do Segundo Império, na cidade do Rio de Janeiro. Em 
1808 a corte portuguesa chegou ao Rio de Janeiro, com isso, trouxe independência econômica 
para o Brasil, principalmente pela carta régia, sendo um tratado que Portugal assinou permitindo 
que entrasse comércio de todas as nações consideradas “amigas”.

Segundo Junqueira (1982), com a vinda da corte portuguesa ao Brasil, no início do sé-
culo XIX, começou-se as importações por causa da abertura dos portos às nações amigas. A 
abertura dos portos faz parte do tratado de auxílio da monarquia inglesa na fuga da Coroa Por-
tuguesa para o Brasil. A Inglaterra, na ocasião, era a maior produtora de piano do mundo. Dentre 
as importações vindas da Inglaterra para o Brasil, veio a importação do piano.

Em 1811, houve a primeira notícia de importação de um pequeno cravo para a cidade de 
São Paulo, segundo Junqueira (1982). Em 1820, um pianoforte foi importado para a cidade de 
Porto Feliz, interior de São Paulo. O pianoforte consiste em um instrumento  musical de teclas, 
sendo o antecessor do piano. A expansão do piano no sudeste do Brasil ocorreu rapidamente 
para os padrões da época. O Rio de Janeiro em 1870 ficou conhecido como “a cidade dos pia-
nos” (SHLOCHAUER, 1992).

As classes renomadas começaram a se interessar em ter um piano em suas casas, tor-
nou-se atribuição de status e boa educação, com isso, ensino do piano começou a se expandir 
e ser enaltecido. Sobre o referido instrumento, segundo Amato:

No Brasil, o valor atribuído ao piano, instrumento caro e não-portátil, gerou novos hábitos 
sócio-culturais: o surgimento de professores particulares (geralmente imigrantes), de cur-
sos, saraus, recitais de piano, sociedades, lojas de música e a criação dos conservatórios 
musicais (AMATO, 2017, p.3).
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A função do piano era essencialmente voltada às moças: era um dote, como confirma a 
pesquisadora Maria Francisca Paez Junqueira (1982):

Não há dúvida alguma de que o estudo de piano e o domínio da língua francesa surgiram 
como valores elitizantes indispensáveis as famílias tradicionais e abastadas (JUQUEIRA, 
1982, p. 12).

No Brasil, o piano era instrumento voltado ao público feminino e ficava onde elas costu-
mavam estar: dentro de casa. As moças ricas da alta sociedade, deveriam saber tocar músicas 
em tal instrumento. Diferentemente da Europa, que no século XIX já havia homens tocando e se 
profissionalizando. Neste período, o piano no Brasil ficou restrito às jovens.

Saber tocar piano implicava em distinguir a moça culta das outras jovens, simbolizava 
prestígio. Segundo Rothstein (1990), a posse e a aprendizagem do piano tornaram-se meios de 
afirmação social da burguesia, constituindo a execução talentosa deste instrumento um sinal de 
uma educação refinada.

Assim, de forma gradual, o piano tornou-se parte integrante da educação feminina, sen-
do importante quer na atribuição de requinte às jovens, por meio do estudo de um repertório mu-
sical e de uma estética clássica, quer no processo de sedução e enamoramento, havendo quem 
considerasse que uma jovem que soubesse cantar e tocar piano tinha maiores probabilidades de 
casar, esse era o pensamento da época.

Ao longo do século XIX, o piano ocupou um lugar central na educação feminina  sendo 
uma das prendas femininas mais importantes, que além de proporcionar um entretenimento fa-
miliar de maior requinte, também dava mais prestígio às famílias nos convívios sociais.

De acordo com Parakilas (2002), a mulher no século XIX tinha muito tempo livre. Assim, 
apesar de na sala de concertos o piano ser principalmente tocado por homens, no espaço do-
méstico a situação era bem diferente, cabendo a execução deste instrumento maioritariamente 
às mulheres, vendo as famílias, na prática do piano, uma forma educativa de ocupar o tempo 
livre.

No início do século XX, o piano começou a ser mais acessível à classe média, Amato 
(2017) afirma que:

Com o passar do tempo, ainda nas décadas iniciais do início do século XX, com o aumento 
do poder aquisitivo de famílias de imigrantes já estabelecidas no Brasil há certo tempo, o 
instrumento ganhou também lugar nas casas de famílias da classe média, acompanhando 
uma tendência que se desenvolveu, concomitantemente, em outras partes do mundo, 
como nos Estados Unidos e, principalmente, na Europa (AMATO, 2017, p. 3).

No decorrer do século XX começaram a surgir escolas especializadas no ensino de 
música, segundo Amato (2017), a ênfase foi dada à educação pianística nos conservatórios. 
A pedagogia pianística era essencialmente européia, estabelecida naquele continente desde a 
fundação de conservatórios como os de Paris (1795), Nápoles (1806) e Praga (1911) (AMATO 
2017).

As práticas pedagógicas utilizadas na época eram baseadas em estruturas europeias e 
o aprendizado era mais explorado em relação a função social desempenhada pelo piano, do que 
a sua função educativa. Os princípios pedagógicos do ensino de piano no Brasil, sendo nos con-
servatórios ou em aulas particulares, foram inspirados nos conservatórios europeus dos séculos 
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XVIII e XIX. Para Moreira (2007) a relação a aprendizagem no século XX ocorre da seguinte 
forma:

A aprendizagem musical provavelmente consistia no aprendizado dos elementos da teoria 
e posteriormente se iniciava a prática no instrumento, sendo que não havia um “método” 
específico: o estudo era sinônimo de leitura de peças em dificuldade progressiva, com 
ênfase na memorização por meio da repetição mecânica (MOREIRA, 2007, p. 2).

De acordo com Esperidião (2012), o histórico dos conservatórios indica seus fundamen-
tos comuns: ensino técnico-instrumental, virtuosismo e habilidades performáticas. Essas orien-
tações foram seguidas pelos conservatórios brasileiros. Focava-se no desenvolvimento técnico, 
a aquisição do conhecimento musical pela compreensão intelectual e a valorização da aquisição 
da leitura e escrita tradicional. Sobre o ensino tradicional, Campos (2000) ressalta:

Na verdade, o ensino tradicional de piano tem-se direcionado apenas à interpretação mu-
sical de repertório. Há no ar um sentimento de frustração nos estudantes de piano, quan-
do, após longos anos de trabalho no instrumento, sentem-se incapazes de tocar uma 
canção popular “tirada de ouvido”, acompanhar o canto dos amigos numa reunião informal 
ou se soltar numa improvisação musical (CAMPOS, 2000, p. 23).

Amato (2006) afirma que, a pedagogia adotada pelos conservatórios, a qual não se de-
fine como um método de ensino musical criativo e sensível, professor e aluno ocupavam uma 
posição secundária, que consistia em seguir o programa e atingir metas.

Nos centros urbanos, onde havia espaços de entretenimento social, surgia a possibi-
lidade de se desenvolver uma instrução musical informal. Neste momento, os conservatórios 
começaram a dar sinal de “defasagem”, pois permaneceram com o modelo da tradição europeia 
(MOREIRA, 2007).

Em decorrência do processo de ensino, que passou a deixar de ser apenas formal e res-
trito, como descrito no item anterior, começaram a surgir avanços na área da pedagogia musical. 
Neste sentido,  Moreira (2007) ainda acrescenta que:

Na década de 1930, começaram a ser editadas no Brasil as primeiras obras voltadas à 
didática pianística, trazendo uma série de novos conceitos e idéias com relação à técnica, 
à interpretação e à racionalização do estudo, que passaram a ser difundidos como “escola 
moderna” (MOREIRA, 2007, p.3).

O autor ainda ressalta que com o passar tempo, métodos foram surgindo para o público 
infantil dando novas abordagens para o ensino do piano, com utilização de desenhos e canções 
acompanhando as lições. O repertório começou a ser simplificado com apresentação dos ele-
mentos da teoria simultaneamente à sua execução prática.

Em relação aos métodos utilizados na época, vale ressaltar que segundo  Luckesi (1991), 
o “método” - do grego meta (=para) + odos (=caminho), constitui "um caminho para se chegar a 
um determinado fim".

Considerando toda a trajetória e história do piano no Brasil, pode-se observar que o en-
sino de tal instrumento, trazido pelos portugueses, priorizava a busca pelo virtuosismo, com con-
teúdos e práticas voltadas somente para técnica, conforme determinado pelos conservatórios. O 
professor era o centro, que detinha todo o conhecimento, toda a bagagem musical e experiência 
do aluno eram desconsideradas.

Ao observar a importância da prática pedagógica no ensino do piano, levando-se em 
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conta o processo de ensino e a constante transformação que a sociedade vem sofrendo, é ne-
cessário que o professor busque atualizar-se para que sua prática possa dialogar com o aluno 
atual, por meio da busca de materiais e criando estratégias para que a aula de piano torne-se 
produtiva e agradável. Segundo Swanwick (2003):

Os professores devem ser críticos, sensíveis e articulados. O primeiro requisito de um 
crítico musical é a compreensão da complexidade da experiência musical. Uma atividade 
tão rica não pode estar reduzida a uma única dimensão, isto é, à da “técnica” vocal e ins-
trumental (SWANWICK, 2003, p. 84). 

Embora estejam surgindo no mercado materiais diversificados voltados para este públi-
co, é mais cômodo para o professor utilizar-se de materiais já conhecidos como os tradicionais, 
se prendendo apenas ao método em si. É fundamental que o professor analise um método com 
olhar pedagógico para o todo, utilizando-se de recursos que possam ir ao encontro do aluno.

Diante do exposto, torna-se possível compreender como os primórdios do ensino do pia-
no no Brasil foram influenciados pela cultura europeia, que por sua vez, ainda influem de forma 
marcante o processo de ensino atual. Mesmo com todas as conquistas e evoluções oriundas 
do século XXI, pode-se  observar no transcorrer deste trabalho que os caminhos utilizados para 
a iniciação ao piano ainda priorizam o enfoque técnico e teórico, desmerecendo ou até mesmo 
pouco se importando com o ouvir, o tirar de ouvido, o criar, o compor, etc.

Nesta direção, Campos (2000, p. 190) corrobora e  reafirma que:

A pedagogia do piano ainda receia a liberdade, prendendo-se à transmissão da leitura e 
informação, deixando de lado a concepção mais profunda do fazer arte (CAMPOS, 2000, 
p. 190).

Por conseguinte, a autora também evidencia uma notória escassez de espaços para o 
uso da imaginação criativa inseridos nos métodos de ensino do piano. Para ela, as principais 
metodologias utilizadas caminham em direção à decodificação teórica e a reprodução sonora da 
música tradicional. Brito (2019) considera tais pressupostos, afirmando que:

Mais do que se dedicar a preparar para ler música e limitar-se a repetir o mesmo, as novas 
propostas pedagógico-musicais passaram a valorizar as posturas criativas dos alunos e 
alunas desde o início dos processos pedagógico-musicais, atualizando e ampliando as 
ideias de música e, assim, a realização sonora e musical [...] Não pretendo, com minhas 
palavras, diminuir ou renegar a importância da tradição, da potencia do sonoro e musical, 
em sua amplitude e riqueza, mas, sim, apontar para a importância de ampliar, de ir além, 
de experimentar e, principalmente, de respeitar as ideias de música das crianças e adoles-
cente, em seus percursos, sempre em movimento (BRITO, 2019, p. 49).

Desta forma e sob tal complexidade evidencia-se a necessidade de romper com tais 
paradigmas a fim de promover uma reavaliação das principais pedagogias utilizadas no ensino 
do piano. Tais reflexões tornam-se urgentes neste cenário atual, a fim de ressignificar as peda-
gogias pianísticas frente ao aluno do terceiro milênio.

RESULTADOS ALCANÇADOS

O presente trabalho procurou revelar aspectos sobre o ensino de piano no Brasil, ten-
do como ponto de partida um apanhado histórico, buscando investigar os principais métodos e 
metodologias utilizados no ensino de piano. De igual modo, procurou-se também explanar a res-
peito da institucionalização do ensino de piano nos programas adotados pelos conservatórios de 
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música, assim como, refletir sobre a influência europeia intrínseca à prática pedagógica adotada 
pelos professores de piano.

 Neste sentido, percebeu-se no decorrer desta pesquisa que os modelos praticados ain-
da hoje possuem forte influência dos modelos conservatorias advindos da Europa, sendo por 
muitas vezes perpetuados pelos professores que vivenciaram este mesmo processo de ensino-
-aprendizagem e se detém a reproduzi-lo. 

Mediante a estas reflexões, este trabalho buscou compreender os processos de ensino 
e aprendizagem do piano, considerando a relevância das principais abordagens pedagógicas 
utilizadas. Neste sentido esperamos que esta pesquisa contribuia para a educação musical de 
um modo geral, corroborando com a construção das propostas que tenham como propósito 
favorecer a relação de vivência entre professor-aluno de forma a propiciar uma aprendizagem 
significativa, criativa e inovadora.
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